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onde o mar encontra a paisagem 

ana roman 

 

O mar é o “espaço liso por excelência” - é o que afirmam Gilles Deleuze e Guattari, em Mil Platôs. 
Esse espaço seria ocupado por acontecimentos, muito mais do que por coisas formadas e já 
percebidas. No espaço “liso” não há distinção entre fios nem tampouco entrecruzamentos; há apenas 
um emaranhado de fibras. Já a paisagem, para os mesmos teóricos, seria o contrário: um espaço 
estriado, que se assemelha a um tecido com suas tramas de fios verticais e horizontais que se 
entrecruzam. Para eles, “o que cobre o espaço estriado […] é o céu como medida, e as qualidades 
visuais mensuráveis que derivam dele”. Quando privilegiamos o olhar para o mar, ou seja, para o 
espaço liso, há uma espécie de recusa daquela paisagem já formada, do espaço estriado, apontando 
para uma tentativa de construção de uma outra paisagem e de uma outra experiência com o espaço. 

 

Os trabalhos de Alexandre Wagner reunidos na mostra “Pequenos Formatos” colocam-se em um 
limiar entre o mar e paisagem: em muitos deles, as camadas de tinta se sobrepõem, formando um 
contínuo que nos confunde enquanto espectadores. A linha do horizonte quase se desmancha em 
nosso olhar, como quando estamos diante do mar. Em outros momentos, entretanto, um baixo 
horizonte se estende, ocupa e divide a tela. Há, nos trabalhos, uma latente vontade de paisagem 
interrompida pelo desejo de mar e do espaço liso, tal que escolha da escala dos trabalhos parece 
contradizer e afirmar tais desejos.  A síntese e a abstração convergem com uma gestualidade mais 
contida, e revelam essa delicada relação; a escura paleta de cores transforma-se, entre mares e 
paisagens, em uma espécie de ode ao silêncio e a sua potência de criação. 

 

Os mares e paisagens habitam o universo comum: não pertencem a ninguém, e, ao mesmo tempo, 
estão presentes no imaginário de todos. O seu lastro, porém, não é o real, mas está nas diversas 
representações pictóricas acumuladas ao longo da nossa história e cultura. O anonimato desses 
fragmentos do espaço, cujo árbitro é a memória coletiva, nos interpelam sobre uma possível partilha 
e experiência do sensível comum, e, ao mesmo tempo, nos interrogam sobre o incerto devir e sobre 
a possibilidade de uma percepção onírica. 

 

Na maior parte dos trabalhos presentes na exposição, elementos colocam-se entre a continuidade 
dos mares e paisagens. Alguns deles funcionam, mesmo nos espaços lisos, como bandeiras ou 
demarcações que irrompem o percurso óptico ou apresentam-se como focos fulgantes de luz, cuja 
irradiação espraia-se pelas camadas de tinta do entorno. Com grande potência disruptiva, esses 
elementos operam como fendas nos espaços de representação e, ao apresentá-los, Alexandre 
Wagner testemunha a impossibilidade da coisa-espaço única e enuncia sua limiaridade. 

 

Nesse sentido, o trabalho de Wagner aponta para uma outra possibilidade de se pensar o espaço e 
sua representação na contemporaneidade: entre o mar e paisagem, coloca-se um elemento de fratura. 
Entre as rugosidades do espaço, construídas e acumuladas pela história, e o espaço liso dos diversos 
mares que preenchem nosso olhar, somos tomados pelo extraordinário desses elementos-fratura. 
Em sua indefinição, eles apontam para uma potência localizada no espaço comum e nos lembram dos 
encontros e limites entre mar e paisagem.  

  



 
ENGLISH 
where the sea meets the landscape 

 

 
The sea is the “quintessential smooth space” - 

according to Gilles Deleuze and Guattari in A Thousand 
Plateaus. More than events, this space would be occupied by 
things that are formed and already perceived. In the      “ 
smooth” space threads and intersect ing are 
indistinguishable; there is only a tangle of fibres. But the 
landscape, for the the same theorists, would be the opposite: 
a striated space, which resembles a fabric with its weave of 
intertwined vertical and horizontal strings. According to 
them “what covers the striated space […] is the sky as a 
measurement, and the visual qualities that emerge from it”. 
When we look at the sea, in other words, at the smooth 
space, there is a type of refusal of that already formed 
landscape, of the striated space, suggesting an attempt to 
build another landscape and another experience with the 
space. 

The works of Alexandre Wagner gathered in the 
exhibit “Small Formats” place themselves on the limit 
between sea and landscape: in many of them, the overlaid 
layers of paint create a continuum, which confuses us as 
spectators. The line of the horizon almost dissolves in our 
sight, similar to when we are in front of the sea. However, in 
other moments, a low horizon extends itself, occupying and 
dividing the canvas. In the pieces of work there is a latent 
will of landscape interrupted by the desire of the sea and the 
smooth surface, as so that the scale of the works seems to 
contradict and assert these desires. The synthesis and 
abstraction converge with contained strokes, which reveal 
this delicate relation: the dark color pallette transforms 
itself, among seas and landscapes, into a type of ode to 
silence and its potential of creation. 

Seas and landscapes inhabit the common universe: 
they do not belong to anyone, and at the same time, they 
are present in everyone’s imagination. However, their ballast 
is not real, but lies in the diverse pictorial representations 
accumulated in our history and culture. The anonymity of 
these fragments of space, which have the collective 
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memory as its arbitrator, inquire us about a possible 
exchange and experience of what is commonly sensitive, 
besides concurrently questioning us about the uncertain 
future and about the possibility of an oniric perception. 

In most of the present works in the exhibit, elements 
place themselves between the continuity of seas and 
landscapes. Some of them, even in the smooth spaces, work 
as flags or demarcations, which interrupt the optic path or 
present themselves as evading spotlights, with expanding 
irradiation by the surrounding paint. With big disruptive 
potential, these elements operate as gaps in the spaces of 
representation and, while presenting them, Alexander 
Wagner witnesses the impossibility of the unique space as a 
thing and enunciates its limit. 

For that matter, the work of Wagner points to 
another possibility of how to think of space and its 
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representation in contemporaneity: between sea and landscape, an element of fracture is set. Between the 
ripples of space built and accumulated by history and the smooth space of the diverse seas that fill our sight, 
we are taken by the extraordinary of these elements of fracture. In its indefinitions it points to a potentiality 
in the common space and reminds us of the encounter and limits between sea and landscape. 


